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APRESENTAÇÃO
A coleção “Expansão do conhecimento e inovação tecnológica no campo das ciências 

farmacêuticas” é uma obra organizada em dois volumes que tem como foco principal a 
apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus 31 capítulos, relacionados 
às Ciências Farmacêuticas e Ciências da Saúde. A obra abordará de forma interdisciplinar 
trabalhos originais, relatos de caso ou de experiência e revisões com temáticas nas diversas 
áreas de atuação do profissional Farmacêutico nos diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmacologia, saúde pública, controle de qualidade, produtos naturais e fitoterápicos, 
práticas integrativas e complementares, entre outras áreas. Estudos com este perfil podem 
nortear novas pesquisas na grande área das Ciências Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pela Farmácia, pois apresenta material que apresenta estratégias, 
abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que é muito 
relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Expansão do conhecimento e inovação tecnológica no campo 
das ciências farmacêuticas” apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, 
de forma qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de 
maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso 
evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 
Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: Desde 2005, a “Saúde Digital”, 
por meio da resolução WHA58.28, tornou-se 
prioridade para Organização Mundial da Saúde 
na busca da elaboração de planos a longo 
prazo para desenvolver e implementar serviços 
de saúde digital (campo de conhecimento e 

prática associado ao desenvolvimento e uso de 
tecnologias digitais para melhorar a saúde). A 
tecnologia digital na área da saúde requer reflexão 
sobre estratégias globais de modo a alcançar 
todos os atores da saúde, sendo imprescindível 
reconhecer as necessidades e expectativas dos 
pacientes e dos profissionais com o objetivo de 
buscar a redução das desigualdades sociais e 
territoriais em saúde. O sistema de ordenação 
das informações dos pacientes, PubPharma 
(desenvolvido pelo Programa de Pós-graduação 
em Ciência e Tecnologia Farmacêutica 
(CTECFAR) da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro – UFRJ), visa reduzir a desigualdade 
em saúde por ser uma plataforma de apoio para 
farmacêuticos de alcance nacional. Tendo em 
vista que os registros feitos durante as consultas 
farmacêuticas são utilizados para detectar 
reações adversas, por vezes até desconhecidas, 
assim como problemas de segurança e 
efetividade no tratamento farmacológico, desvios 
de qualidade, entre outros. O sistema PubPharma 
funciona como uma ferramenta de cadastro de 
pacientes que propicia a organização de dados 
referentes ao cuidado farmacêutico, como a 
inclusão dos medicamentos utilizados pelos 
pacientes, imagens relacionadas a prontuários 
ou informações relativas ao paciente (esquemas 
terapêuticos, peso, altura, idade, entre outros). 
Desta forma, o farmacêutico poderá estimar a real 
necessidade dos medicamentos prescritos para 
os pacientes, avaliar sua terapia medicamentosa 
e gerenciar todas essas informações de forma 
ordenada e eficaz.
PALAVRAS - CHAVE: Saúde digital; PubPharma; 
Saúde móvel.
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PUBPHARMA: A MOBILE OPERATING PATIENT REGISTRATION SYSTEM FOR 
PHARMACISTS

ABSTRACT: Since 2005, “Digital Health”, through resolution WHA58.28 has become a 
priority for the World Health Organization in the search for the development of long-term plans 
to develop and implement digital health services (a field of knowledge and practice associated 
with the development and use of digital technologies to improve health). Digital technology in 
the health area requires reflection on global strategies in order to reach all health actors, and 
it is essential to recognize the needs and expectations of patients and professionals in order 
to seek to reduce social and territorial inequalities in health. The ordering system for patient 
information, PubPharma (developed by the Postgraduate Program in Pharmaceutical Science 
and Technology (CTECFAR) at the Federal University of Rio de Janeiro), aims to reduce 
inequality in health by being a support platform for pharmaceutical pharmacists. national 
reach. Considering that the records made during pharmaceutical consultations are used to 
detect adverse reactions, sometimes even unknown, as well as safety and effectiveness 
problems in pharmacological treatment, quality deviations, among others. The PubPharma 
system works as a patient registration tool that provides the organization of data related to 
pharmaceutical care, such as the inclusion of medications used by patients, images related 
to medical records or information related to the patient (therapeutic schemes, weight, height, 
age, ...). In this way, the pharmacist will be able to estimate the real need for drugs prescribed 
to patients, evaluate their drug therapy and manage all this information in an orderly manner.
KEYWORDS: Digital health; PubPharma; mHelth;

1 | 	INTRODUÇÃO
Nos últimos anos as informações obtidas com cuidado em saúde tornaram-se um 

ativo essencial para gestão e para melhoria da qualidade do atendimento de pacientes 
(SENDELJ, 2020). A tecnologia de informação em saúde despertou a atenção de empresas, 
como Apple, Google e Fitbit, que disponibilizam para download em suas lojas de aplicativos 
recursos avançados de softwares semelhantes aos executados em computadores, como 
navegação na web, processamento de documentos, entretenimento (reprodução de vídeos 
e músicas), jogos, ferramentas de negócios, sistemas de comunicação e de rede sociais, 
serviços bancários, gerenciamento de tarefas, sistemas de promoção da saúde, entre 
outros (BINDHIM; FREEMAN; TREVENA, 2014).

Esses aplicativos comumente são produzidos nas categorias de condicionamento 
físico, médica ou saúde nas lojas da Google Play e Apple App Store (TERRY, 2010). Para 
assessorar os profissionais de saúde em suas atividades diárias e auxiliar nas mudanças 
comportamentais e de promoção à saúde direta dos consumidores, essas lojas incluem 
sistemas para antitabagismo (ABROMS; PADMANABHAN; THAWEETHAI; PHILLIPS, 
2011), oftalmologia (CHHABLANI; KAJA; SHAH, 2012), câncer (PANDEY; HASAN; DUBEY; 
SARANGI, 2013), doenças colorretais (O’NEILL; BRADY, 2012), registros pessoais de 
saúde, diabetes e obesidade (GAN; ALLMAN-FARINELLI, 2011), doenças sexualmente 
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transmissíveis (MUESSIG; PIKE; LEGRAND; HIGHTOW-WEIDMAN, 2013), controle de 
medicamentos (DAYER; HELDENBRAND; ANDERSON; GUBBINS et al., 2013), depressão 
(BINDHIM; SHAMAN; TREVENA; BASYOUNI et al., 2015), entre outros. 

Apesar desses softwares, na maioria das vezes, serem voltados para a profissão 
médica, aplicativos voltados para a classe multiprofissional de saúde vêm ganhando 
espaço como referências ou instrumentos de ponto de suporte para enfermeiros (GEMERT-
PIJNEN; HETTINGA; SMEDBERG, 2014), nutricionistas (LIEFFERS; VANCE; HANNING, 
2014) e farmacêuticos (HAFFEY; BRADY; MAXWELL, 2014). Além disso, programas para 
smartphone também são utilizados por estudantes da área médica e para treinamento 
desses profissionais (NASSER; TREVENA, 2015). A tecnologia de informação em saúde 
está se desenvolvendo rapidamente e gera novos usos e funções, tanto para pacientes 
quanto para profissionais, sugerindo o início da revolução digital (FOURNEYRON; 
WITTWER; RACHID SALMI; GROUPE DE RECHERCHE EVA, 2018). 

Desde 2005, a “Saúde Digital”, por meio da resolução WHA58.28 tornou-se prioridade 
para Organização Mundial da Saúde na busca da elaboração de planos de longo prazo 
para desenvolver e implementar serviços de saúde digital. Em 2013 a resolução WHA66.24 
adotou que os estados membros deveriam considerar o desenvolvimento de mecanismos 
políticos e legislativos como estratégias nacionais para aplicação de tecnologias digitais de 
saúde para os consumidores, profissionais de saúde, prestadores de cuidados de saúde e 
indústrias (ORGANIZATION, 2021).

A saúde digital é entendida como “o campo de conhecimento e prática associado 
ao desenvolvimento e uso de tecnologias digitais para melhorar a saúde”. Esta definição 
abrange e expande o conceito de eSaúde (eHealth) por incluir consumidores digitais com 
uma gama mais ampla de dispositivos inteligentes e conectados, como a Internet das 
Coisas (IoT - Internet of Things ou “Internet em Todas as Coisas”), computação avançada, 
análise de Big Data, inteligência artificial, incluindo aprendizado de máquina e robótica 
(ORGANIZATION, 2017).

O termo relativamente recente eHealth tem como objetivo utilizar um conjunto de 
ferramentas e serviços eletrônicos digitais para melhorar a saúde, bem-estar e qualidade 
de vida da população, de modo a acelerar o desenvolvimento, capacitar os pacientes, 
alcançar a visão de saúde para todos e permitir prevenir, detectar e responder a epidemias 
e pandemias (ORGANIZATION, 2021).

A utilização de tecnologias digitais para transformar as práticas atuais, seja 
por pacientes ou profissionais, devem ser ponderadas dentro das organizações como 
objetos de pesquisa complexos que envolvem a interdisciplinaridade e a transversalidade 
de diferentes áreas de conhecimentos, a fim de integrar as contribuições da sociologia 
dos usos, das teorias da mudança, das ciências da administração com as teorias de 
mobilização de stakeholders (FOURNEYRON; WITTWER; RACHID SALMI; GROUPE DE 
RECHERCHE EVA, 2018).
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A estratégia digital global destaca que os dados de saúde devem ser classificados 
como informações pessoais confidenciais, que exigem um alto padrão de proteção 
e segurança, com uma forte base legal e regulatória para proteger a privacidade, 
confidencialidade, integridade e disponibilidade de dados e o processamento de dados 
pessoais de saúde (ORGANIZATION, 2021).

As organizações de saúde estão procurando melhorar o desempenho do sistema 
de saúde por meio da implementação de um modelo de atenção centrada no paciente, 
originalmente descrito por Edith Balint em 1969 que enfatizou a importância em 
“compreender o paciente como um ser humano único” (BALINT, 1969). Desde então, o 
cuidado centrado no paciente tem sido um conceito em evolução com a utilização de uma 
série de termos alternativos: cuidado centrado no paciente (e família), cuidado centrado no 
relacionamento, cuidado personalizado e cuidado centrado no usuário / cliente (SANTANA; 
MANALILI; JOLLEY; ZELINSKY et al., 2018).

A operacionalização e a definição do conceito de cuidado centrado no paciente variam 
conforme diferentes jurisdições. As respostas das coortes ao tratamento das doenças são 
as bases para a padronização dos cuidados de saúde baseados em evidências. Quando 
esses modelos não conseguem capturar as respostas das minorias dos indivíduos, a 
medicina personalizada e o cuidado centrado na pessoa (PCC – “Person-centered 
care”) são maneiras de ajudar a fornecer nuances aos modelos e identificar e responder 
adequadamente às exceções individuais (EKMAN; SWEDBERG; TAFT; LINDSETH et al., 
2011).

O cuidado em saúde coloca as informações sobre saúde como um ativo essencial 
para uma melhor qualidade do atendimento e uma gestão eficaz. Nesse contexto, as 
aplicações de tecnologia da informação em saúde despertam a atenção de profissionais e 
organizações de saúde para o gerenciamento de dados eletrônicos altamente qualificados, 
organizados e precisos (SENDELJ, 2020).

2 | 	SAÚDE MÓVEL - MHEALTH
Alguns sistemas e dispositivos vem ganhando destaque na saúde digital. A mHealth 

ou Mobile Health é o termo utilizado para práticas da saúde realizadas por meio de 
aparelhos móveis, smartphones, assistentes digitais, dispositivos de monitoramento como 
os “smartwatches” (relógios inteligentes) e smartbands (pulseiras inteligentes). 

O smartphone pode ser definido como aparelho de telefone móvel com recursos 
avançados de hardware e software que permite executar funções complexas semelhantes 
às de computadores. Esses dispositivos são os veículos ideais para promoção da saúde, 
por serem móveis, estarem próximos do consumidor e disponíveis quando necessário 
(BINDHIM; FREEMAN; TREVENA, 2014).

Uma das tarefas mais comuns na jornada de trabalho diária do profissional 
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farmacêutico envolve a pluralidade de intervenções referentes a Problemas Relacionados 
a Medicamentos (PRM) e geralmente é crítica para o sucesso do tratamento. Identificar, 
resolver e prevenir PRMs são indispensáveis para os cuidados farmacêuticos. O 
farmacêutico tem sido cada vez mais motivado a modificar o ambiente de saúde atual para 
atuar mais próximo de outras classes da saúde e dos pacientes na busca de propósitos 
comuns, como no estímulo à educação centrada na terapia medicamentosa.

Vale destacar que o cuidado farmacêutico é de suma importância para detecção 
de reações adversas a medicamentos. Essas reações são registradas e notificadas para 
ajudar no controle e identificação de reações ou efeitos não desejados dos medicamentos, 
atualizar os conhecimentos relacionados aos efeitos e até possíveis alterações sobre o uso 
de medicamentos e quais cuidados devem ser tomados.

Com o passar dos anos e com o aumento do tempo de vida da população, a 
utilização de um número maior de medicamentos tornou-se comum (GREGORI et al., 
2013).  Ainda é frequente erros em prescrição e administração de medicamentos, o que 
torna um grande problema de saúde pública e uma das principais causas de morte no 
mundo (RODZIEWICZ, 2020).

A utilização de sistemas operacionais para telefones móveis tem sido cada vez 
mais utilizada na prática clínica devido às riquezas de recursos criadas para apoiar a 
tomada de decisão e a agilidade na aquisição das informações. Os sistemas operacionais 
referem-se, especificamente, aos aplicativos ou “app” como programas ou softwares de 
computador projetados para operar em um smartphone, tablet ou outro dispositivo móvel 
que geralmente estão disponíveis em plataformas de distribuição como a Apple Store e o 
Google Play (NEUBECK; LOWRES; BENJAMIN; FREEDMAN et al., 2015).

3 | 	SISTEMA OPERACIONAL MÓVEL PUBPHARMA
Na busca por apresentar ao profissional farmacêutico uma ferramenta de cadastro 

de pacientes que propicia a organização de dados referentes ao cuidado farmacêutico, 
como a inclusão dos medicamentos utilizados pelos pacientes, inclusão de imagens 
relacionadas aos prontuários ou informações relativas ao paciente, esquemas terapêuticos, 
peso, altura, idade, entre outras informações úteis para auxiliar na garantia da qualidade 
prestada a esses pacientes, colaborando para uma terapia medicamentosa mais segura 
e efetiva, foi desenvolvido um sistema operacional Android para smartphones e tablets 
chamado PupPharma.

O PubPharma foi desenvolvido pelo Programa de Pós-graduação em Ciência e 
Tecnologia Farmacêutica (CTECFAR) da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) 
para ser utilizado de maneira simples e objetiva por farmacêuticos do sistema público de 
saúde, fazendo com que todas as informações nele inseridas sejam organizadas num 
ambiente virtual com o qual se pode ter um acesso rápido e fácil. Tendo em vista que os 
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registros feitos durante as consultas farmacêuticas são utilizados para detectar reações 
adversas, por vezes até desconhecidas, assim como problemas de segurança e efetividade 
no tratamento farmacológico, desvios de qualidade, entre outros (Figura 1).

A B C

Figura 1. Apresentação de cadastro e de busca de pacientes do sistema PubPharma. A - Tela para 
inserção das informações dos pacientes; B – Tela de busca de pacientes cadastrados, com opção de 

busca por patologias; C - Tela descritiva com as informações pessoais inseridas, como medicamentos, 
indicação de uso, descrição livre de informações uteis para o cuidado e botão para entrar em contato 

com o paciente.

O atendimento clínico farmacêutico confere ao profissional o reconhecimento 
de ocorrência de eventos indesejáveis no cuidado ao paciente, assim como a devida 
compreensão ao paciente sobre como utilizar os medicamentos. Diante desse contexto e da 
tecnologia proposta, o farmacêutico poderá estimar a real necessidade dos medicamentos 
prescritos para os pacientes, avaliar sua terapia medicamentosa e gerenciar todas essas 
informações de forma ordenada.

Utilizando esse recurso, o profissional farmacêutico tem grande benefício em sua 
rotina de trabalho, o que lhe permite obter informações seguras para melhor organização 
do esquema terapêutico de seus pacientes.

Hoje, procura-se desenvolver o cuidado farmacêutico toda vez que o profissional 
faz atendimento ao paciente, buscando sempre elaborar um plano com metas a serem 
atingidas individualmente, seja em hospitais, postos de saúde, farmácias comunitárias, 



 Expansão do conhecimento e inovação tecnológica no campo das ciências 
farmacêuticas 2 Capítulo 1 7

entre outros (COSTA, 2017).
A tecnologia de informação deve buscar a redução das desigualdades sociais e 

territoriais em saúde. O sistema de ordenação das informações dos pacientes, PubPharma, 
visa reduzir a desigualdade em saúde por ser uma plataforma de apoio para farmacêuticos 
de alcance nacional.

Os desafios quanto à segurança e a proteção de dados deparam-se com a 
necessidade de compartilhamento das informações (FOURNEYRON; WITTWER; RACHID 
SALMI; GROUPE DE RECHERCHE EVA, 2018). Para melhorar a segurança, a privacidade 
e a proteção dos dados de saúde do paciente e do profissional, o primeiro acesso ao sistema 
PubPharma requer o cadastro do usuário, com informações sobre a área de atuação, 
estado/região, nome, e-mail e senha de 6 dígitos (Figura 2 A). O sistema foi desenvolvido 
para identificar erros no cadastro e informar ao usuário. Após o cadastro, o usuário do 
sistema será identificado por uma “UID” (User IDentifier – Identificador de usuário) com um 
código criptografado atribuído ao usuário e associado ao endereço da sua conta de e-mail.

A B

Figura 2. Apresentação de cadastro e login do usuário do sistema PubPharma. A – Layout para 
inserção das informações do cadastro do profissional; B – Layout para login do usuário do sistema.
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A tecnologia digital na área da saúde requer reflexão sobre estratégias globais 
de modo a alcançar todos os atores da saúde, sendo imprescindível reconhecer as 
necessidades e expectativas dos pacientes e dos profissionais. 

A Food and Drug Administration (FDA) declarou que, embora muitos aplicativos 
móveis apresentem riscos mínimos, aqueles que podem representar um risco maior para 
os pacientes exigirão uma revisão do FDA (FDA, 2019).

Pensando na responsabilidade central dos profissionais da saúde e na garantia 
que o sistema seja utilizado pelo público alvo, o PubPharma não utilizada análise das 
informações ou Inteligência Artificial (IA) para concluir/analisar as informações inseridas. 
Apesar do ritmo de desenvolvimento, a área da saúde terá, em poucos anos, ampla 
implementação de aplicativos de IA (OBERMEYER; EMANUEL, 2016). A acessibilidade 
da IA será disseminada e implicará significativamente em todas as profissões da saúde 
(STANFILL; MARC, 2019).

A evolução e a popularidade da tecnologia, assim como os recursos desenvolvidos, 
têm o potencial de melhorar o desempenho dos profissionais da saúde. A maior portabilidade 
e acessibilidade dos smartphones fornecem uma riqueza de recursos para apoiar a tomada 
de decisões clínicas e permitem ampliar a interação, assim como a acessibilidade na saúde.

Embora as farmácias e postos de saúde apresentem escassez na distribuição 
tanto de áreas urbanas quanto rurais, são importantes estruturas dos sistemas de saúde 
(BALDONI; AMENTA; RICCI, 2019). Para aumentar a capilaridade da atenção de saúde 
em nível primário, é necessário que recursos tecnológicos sejam desenvolvidos para que 
a cobertura do serviço farmacêutico alcance áreas carentes por problemas econômicos e/
ou geográficos.

4 | 	CONCLUSÃO
A tecnologia da informação se depara com a possível diminuição da interação 

humana entre profissionais de saúde e pacientes, problemas na avaliação da dispensação 
de medicamentos e um maior risco para a segurança e integridade dos dados do paciente 
(BALDONI; AMENTA; RICCI, 2019; SHERMAN). No entanto, conforme a Organização 
Mundial da Saúde, os recursos humanos para a saúde estão em nível crítico. Hoje, o atual 
número de profissionais de saúde, incluindo farmacêuticos, ainda é escasso, chegando a 
mais de 7,2 milhões em todo o mundo e, em 2035, essa estimativa possivelmente chegará 
a 12,9 milhões (TRUTH, 2013). Essa estimativa desanimadora mostra a importância de 
implantar soluções eficazes que possam otimizar o tempo de trabalho dos profissionais da 
saúde, de modo a reconhecer o uso da tecnologia como peça imprescindível para obtenção 
de resultados na melhoria da saúde.
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